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Áscaris lumbricoides é o parasito intestinal mais frequente no mundo, portando o que representa 
um sério problema de saúde pública de cunho mundial, em especial nos países em 
desenvolvimento.Causa infecção intestinal em humanos, em geral assintomática ou com poucos 
sintomas, como dor abdominal, diarreia, vômitos e anorexia. Em infecções maciças pode causar 
importantes complicações, como deficiência nutricional, pneumonite, obstrução intestinal e dos 
ductos pancreático e biliar, entre outras, algumas vezes fatais.Com um período de incubação de 4 a 
8 semanas, devido ao seu ciclo de vida este parasita se transmite por ingestão de alimentos crus ou 
mal cozidos, produzidos em solo contaminado com ovos infectantes eliminados de fezes humanas.O 
objetivo deste é alertar sobre a presença de complicações e formas graves dessa enteroparasitose. 
Além de expor de forma explícita, a hipótese higiênica e as interações entre Áscaris lumbricoides e 
alergias.As infecções por Áscaris lumbricoides podem ser fatais na maioria dos casos, desta forma 
constitui um problema de saúde pública, além disso, é um fator de proteção contra a asma e seus 
sintomas. 
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